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CÃTURRICES
Em minhas leituras nas fô-

lhas que se publicam em
Crato, deparou-se-me a frase:
"Ou fora nada a sua contri-
buíção, sobre a qual assenta
toda a vida humana e toda
a marcha da Civilização?"

Normal e logicamente o
verbo assenta deveria concor-
dar com cs sujeitos a vida
humana e a marcha da Ci-
vilização. Mas por uma anor-
malidade sintática somente
explicada pelos exemplos clás-
sicos, estatuíram os gramáti-
cos que o verbo anteposto a
dois ou mais sujeitos, pode
permanecer no singubr, con-
quanto os tais sujeitos se re-
firam a coisas, sejam nomes
abstratos ou coisas semelhan-
tes. Vejam-se os modelos:

,4...E a família viu lenta-
mente estabelecer-se a inti-
midade e a estima entre os
dous homens." (Machado de
Assis, YAYA' GARCIA, 138)

"...O temor que dá a ex-
pertencia e a contemplação
da vida." (Idem, ibidem, 164.)

"Esperando que da morada
dos mortos surgisse para mim
descanço e esquecimento.'1
(Herculano, apud M. Said
Ali, Formação de Palavras e
Sintaxe do Português Histó-
rico, 92)

Exemplos aparecem nos
clássicos em que o verbo está
no singular, mesmo se refe
rindo os sujeitos a coisas con-
pretas*"Não lhe aproveita já tra-
buco horrendo, mina secreta,
aríete formoso."(C a m õ e s,
apud M. Said Ali, F. P. e
Sintaxe do Português Histó-

rico, 92.)"Diga-me agora o céu e a
terra..." (Vieira, idem, ibi-
dem.)

À vista de tantas abonaçoes
clássicas que autorizam a sin-
taxe em estudo, não acoimo
de incorreta a frase do jorna-
lista cratense. Advirto-o ape-
nas de que o plural do ver-
bo, quando precedendo dois
ou mais sujeitos, é mais acon-
selbável, é lógico, é absoluta-
mente normal e, sobretudo,
mais consonante com a.língua-
gem moderna.

Avisamos a VOCÊ leitor
que... nâo nos foi possível
VOS apresentar..."Avisamos a você, leitor,
que... nâo nos foi possível
lhe apresentar, ou, avisamos
o leitor de que... não nos
foi possível apresentar lhe..."
era como deveriam ter escrito.
Você é pronome de terceira
pessoa, empregado comumente
cr>m referência à segunda, e
Vos ,é pronome de caso oblí
quo que se refere à segunda
pessoa do plural.

Por ventura, FORA in-
glorio o labor intenso do
operário que se < UHVA...

Há, nesta frase, incoerên-
eia nos tempos verbais, enun-
ciados por fora (pretérito
mais-que- perfeito) e curva
(indicativo presente.) E' coe-
rente dizer-se: "Por ventura,
é inglório o labor intenso do
operário que se curva..:' ou
"Por ventura, fora inglório o
labor intenso do operário que
ae curvara..."

NUENES TEIXEIRA

O Grupo teatral de Amado-
res Cratenses vive, atualmen-
te, em plena obscuridade. De- i
pois de encenar o Diabo En-
louqueceu, o Grupo prometeu
levar à cena em dias que já
se foram, A Pupila dos Meus
Olhos, de Joracy Camargo.
Mas, bem não havia ensaiado
o primeiro ato d e s t a peça,
desvaneceu-lhe o ânimo. A*
incompetência de certos ama-
dores deveu se a frustrada
tentativa do Grupo Teatral.

A Vida Brigou Comigo foi
a segunda tentativa do Grupo
Teatral de Amadores Graten-
ses; também frustrada. Os
amadores, em sua maior par-
te, não correspondiam às exi-
gências da peça, e isso foi o
suficiente para frustrarem-se-
lhe novos esforços.

O Marido da Deputada veio
arrefecer, completamente, o
ânimo dos moços do Grupo
Teatral. A incompatibilidade
dos amadores em seus papeis,
foi a causa de mais uma de
suas tentativas sem resultado
plausível. De então para cá,
têm vivido em plena obscuri-
dade.

N.

Vacinação contra a raiva

Vacinem os seus cães
contra a hidrofobia. E* eisa
uma medida que previne
os seus animais dasnefas-
tas conseqüências da raiva.

Para a vacinação procu-
r#m a Coopere tiva Agrícola
d» JCariri Li mitada, -a Rua
Santos Dumont, 63

Z 777;

No dia 6 de Abril veio à luz.
no lar de José Epitácio Pereira e
sua esposa Aldery Rodrigues Pe-
reira, uma f.lhinha que receberá o
nome de Ana Angélica Rodrigues
Pereira.

Ao feliz casal, enviamos para-
bens
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Associação te Empregados no Go-
merc io do Crato
—Parte Oficial —

Sessão do dia 26 de Março de 1950
Compareceram 11 Conselheiros,
Dois Conselheiros justificaram o não com-

parecimento a sessão.
Ata: Foi lida e .depois de discutida foi

submetida a votação e aprovada por unani-
midade.

Expediente:— Constou de expediente a
leitura de dois ofícios, respectivamente da

Associação dos Empregados no Comercio
de Rio de Janeiro e Sindicato dos Emprega-
dos bo Comercio de Santos.

O Conselheiro Acrisio Jucá comunicou a
visita feita pela Comissão ao Conselheiro Al-
mir Cavalcante Pimentel.

O Sr. Presidente na qualidade de Diretor
da Escola Técnica de Comercio, expôs minu-
ciosamente a situação do departamento que
dirige e terminou pedindo aumento de salário
para alguns professores da mesma escola.

Depois de novamente estudado foi a pro-
vada a majoração solicitada pelo Diretor da
Escola atendendo destemodo aos bons servi-
ços prestados pelo professora do.

Petição Foi lida uma pedindo ingresso
em nosso quadro de sócios efetivos. Depois
de discutida foi submetida a votação e apro-
vada.

Comissão: Foi designada uma para apre-
sentar pêsames ao professor Antônio Teodo-
rico Barbosa recém enkitado pelo falecimento
de seu progenitor.

Como nada mais houvesse a tratar foi
encerrada a sessão.

Sessão do dia 2 de Abril de 1950
Compareceram 9 Conselheiros.
Quatro Conselheiros não compareceram,

porem dois, justifiram o não comparecimento:
Ata: Foi lida e depois de discutida foi

submetida a votação e aprovado por unam
midane.

Expediente:—O Conselheiro Audizio Ro-
drigues Pareira submeteu a apreciação da
Diretoria a situação irregular de alguns con-
sócios pedindo para os mesmos a aplicação
da Art. 34 alínea 5 dos estatutos sociais, pe-

TROVAS
/

Meu amor, todo ventura,
Busca te, em ríspido arcano,
Como um rio que procura
O peito largo do oceano.

II
Já não vivo hoje tristonho,
No meu reino de magia,
A fitar, como num sonho,
O olhar de Rita Maria

III
Quando Deus formava o mundo
Entre estrelas e esplendores,
Num gesto largo aprofundo,
Fez as mulheres e as flores.

IV
Voam, por nossas cabeças,
Sonhos ardentes, alados,
Gomo andorinhas travessas
Em torno aos altos telhados.

Carlyle Martins

Io que foram desligados do nosso quadro de
sócios efetivos, treze sócios.

Propostas:—Foram recebidas tres pedindo
ingresso em nosso quadro de sócios efetivos.
Depois de discutidas foram submetidas a vo-
tação e aprovadas.

Agradecimento: O Conselheiro Antônio
Teodorico Barbosa agradeceu a visita de con-
doêlocias que lhe fez a Comissão da A. E.

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presi
dente decrarou encerrada a sessão.

;
c 5; " **¦ "•

Sessão do dia 9 Abril de 1950
Compareceram 9 Conselheiros.
Quatro Conselheiros não comparecem, po-

rem, dois Conselheiros, justfiicaram o não
comparecimento.

Ata:—Foi lida e depois de discutida foi
submetida a votação e aprovada por unani-
midade.

Expediente! - Constou de um oficio da
da Associação dos Empregados no Comercio
de Balo Horizonte.

Foi sugerida pelo Conselheiro Antônio
Teodorico Barbosa a organização de um qua-
dro da Diretoria atual, sendo aprovada a su-
gestão.
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REFLEXÕES
CÍCERO MARTINS

Não podemos sair fora da realidade
da vida; mas não ha quem não busque
uma novidadezinha para distração. Ocor-
re-me esta idéia após a leitura de jornaise reyistas trazendo os ecos do Carnaval.
Mais do que a noticia das alegrias hu
manas, que nos trazem emoções agrada-
veis, nos comovem os dramas, comédias
e tragédias da vida.

Sou desses para quem, realmente,
certas vaidades não existem; mas que
seria a vida sem nenhuma distração?

Precisamos ter a alegria natural, o
prazer de viver. E ter-se a satisfação de
ser na vida algo de útil, representar ai-
gum papel digno do homem, é bom.

Aparecer se em publico cm airosi-
dade, dar uma prosazinha boa e sadia, é
conveniente.

Assim vai-se vivendo, e ah! si todos
tivessem a contar sua boas novidades!
Si todos .fossem felizes! Nem gosto de
pensar em certas coisas deste mundo,
onde ha tanta coisa desagradável e tanta
miséria.

Presos ás contingências da vida, não
podemos ver satisfeitos nossos maiores
desejos.

Quantos que vivem restritos ao seu
pedacinho de mundo, mas quereriam ter
outra sorte!

Uma coisa deve confortar o homem:
a retidão de atitudes. Quem faz o bem
vive satisfeito, quem não faz o mal vive
tranqüilo. Eu tenho na vida a atitude de
não fazer mal a ninguém, o desejo de
ser bom, e queria o conforto da fraterni-
dade humana, do bom entendimento com
o meu semelhante. Mas quem poderá ser
bem compreendido na sociedade? .

Entristecem-me as atitudes desairosas.
Si não sei viver, queria o consolo de
apreciar todo mundo saber viver melhor...

Pingos Vernáculos

IV

...(o governador) durante a sua
estadia em Juazeiro... .

Estadia é termo de marinha que
empregado por "permanência" é bar-
barismo. Diga-se, pois, "durante a sua
estada...'

O sufixo ada é o feminino do
particípio de verbos em ar (est-ada,
entr ada, cheg ada, fie ada, pousada,
par ada) como ida o é de verbos em
ir (acolhida, corr-ida, fugida)

8o n êto
DULCE

Castro Alves

Se houvesse ainda talismã bendito,
Que desse ao pântano a corrente pura,
Musgo ao rochedo, festa à sepultura,
Das águias negras harmonia ao grito...

Se alguém pudesse ao infeliz preeito
Dar lugar no banquete da ventura...
E trocar lhe o velar da insônia eseura
No poema dos beijos—infinito...

Certo... serias tu, donzela casta,
Quem me tomasse em meio do calvário
A eruz de angústias que o meu ser arrasta.

Mas se tudo recusa-me o fadário,
Na hora de expirar, ó Dulce, basta
Morrer beijando a cruz de teu rosário!...

ALFAIATARIA CARVALHO
Inscreva-se na legião dos elegantes mandando confeccionar

seu terno na ALFAIATARIA CARVALHO
de 6icero Barbosa de Carvalho

Rua Dr. João Pessoa, 72—GRATO

Psl*clíai6a lligüul Lima ¥wd»
Serviço assistencial em cooperação com o "SESC"

Movimento até Março
SERVIÇO MÉDICO

Atendidos no consultório e em domicílios
SERVIÇO DE ENFERMAGEM

Atendidos no Ambulatório.....
SERVIÇO ODOMTOLÓGICO

Atendidos no consultório.....
SERVIÇO DE LABORATÓRIO

Exames diversos.....
SERVIÇOS DE PARTOS

Ocorridos-...
BANHOS DE LUZ

Aplicações feitas 674
VIGENTE ALVES BESERRà^JENrifof
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C o n v e r ando
Em crônica anterior comen-

tel a megalomania dessas
descabidas mudanças de no-
mes em vários trechos da ci-
dade.

Que isso parece sintoma de
doença; parece.

O menino que veio á luz
em casa situada á rua Pedra
Lavrada, depois de homem
feito, se não mudou de casa,
de certo se não conforma que
lhe mudem de rua assim tão
arbitrariamente. Cantiga velha
não custa a. entoar; esse
axioma que é uma resultante
da experiência do povo, mos-
tra como sem constrangimen-
to ou esforço, transmigam fa-
cilmente de pai a filho os
velhos nomes de batismo.

As denominações antigas,
mais a gosto e em acordo
com a indole do povo, são
pilares de tradição histórica
que merecem zelo e acato.

• • •
Há uma razão histórica que

impõe a conservação do nome
Rua. Pedra Lavrada. Segundo
ouvi dizer, faz muitos anos
residiu ali nas adjacências do
rio, velho artista que traba-
lhava esculpindo pedras, es-
cultor bronco a quem faltava
o curso de Escola de Belas

FL O RIVAL MATOS

Artes, mas afinal artista. A
matéria prima de seu traba
lho era oedra bruta em vez de
gesso. Foi o cinzel desse es-
cultor que trabalhou e puliu
o Grande Cruzeiro de Pedra
Lavrada que por muitos anos
serviu de ornamento sacro no
patamar da Sé.

• • •
Travessa dos Ourives, o tre-

cho que antigamente abrigou
a classe mais endinheirada
da terra, que é o quarteirão
inicial da Travessa da Cali-
fornia, ( com o advento do
ouro americano, miçangas
com imitação vulgar de jóias
de alto preço ) forçou o de-
clinio comercial dos ourives,
e, por ultimo, até o nome que
lembrava o período áureo da
grande classe laboriosa foi
extinto. H

Por que mudar Travessa da
Califórnia ?

Por que substituir Rua das
Laranjeiras quando essa de-
nominaçâo além de tradicio-
nal é também histórica .

Os nomes novos p a r a a
cidade nova, isto sim, e não
essa volúpia de trocas sem
nenhuma razão de ser.

Rua Nova é como diz o
seu nome, a rua mais nova
do Crato novo, batizada que
foi com muito acerto pelo
povo, açode hoje por Ratsbo-
na. Rua da Vala apesar da
vala que lhe dá o nome tam- 0
bem foi crismada. E d e v o
mencionar ainda, sem comen-
tarios, Rua do Fogo, Rua For-
mosa, Fundo da Maça, Praça
do Rosário, Rua Boa Vista, e
até a Praça da Sé que pare-
cia senhora de respeito á ul-
lima hora bambeou para o
Estado Novo e é hoje Praça
Getúlio Vargas ! Que velha
politiqueira.

Como da vez anterior finco
ponto final com esse apelo:

—Senhores Vereadores:
—Atendei o reclamo des-

ses nomes atirados á cesta do
esquecimento e reintegrai-os
aos seus pontos de origem.

—Senhores Vereadores:
—Uma vez q u e não nos

destes bom calçamento, nem
impedistes o batismo do leite,
nos dai ao menos o consolo
dos velhos nomes das nossas
velhas ruas, e, que, os anjos
do céu, em paga, vos digam
Amem.

4

Companhia S I N G E R
A sua maquina de costura merece a

mesma atenção que o seu organismo re-
clama. Se ela não estiver funcionando
bem procure sem demora o SERVIÇO
MECÂNICO SINGER que dispõe de pro-
fisstonais competentes para conserta-la.
Agora também dispomos de pessoal ha-
bilitado para reforma e envernizamento
de madeiramento. NÃO CONFIE SUA MA-
QUINA A CURIOSOS.

SINGER—o nome garante o produto.
Rua Dr. Jofio Pessoa, 101—Fone 21.77—
Crato.

*

CASA JUCÁ
Grande empório de tecidos!
Linhos, casimiras, tropicais, brios

de toda espécie equalidade, perfumes,
artigos para presente, e Uma infinida-
de de novidades.

Casa Jucá
Rua Dr. João Pessoa, 96— Crato
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